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Resumo:
A hanseníase aparece como uma das enfermidades mais antigas que acometem a humanidade. Ainda
hoje é uma doença endêmica em mais de nove países, inclusive no Brasil, onde é listada como uma
doença de notificação compulsória em todo território nacional. Este trabalho teve por objetivo identificar as
condições sócio-econômicas de pacientes de hanseníase no ambulatório do centro de referência e
excelência no Amazonas para esta doença, Fundação Alfredo da Matta. Foram analisados cinco
parâmetros: identificação pessoal, condições sócio-econômicas, profissional, de moradia e de saúde,
baseados na afirmação de Brasil (2005) de que a desnutrição, condições de saneamento precárias e
baixas condições econômicas são fatores determinantes desta patologia. Os dados foram coletados no
período de Maio a Junho de 2007, por meio de revisão de prontuário dos pacientes sob supervisão da
Fundação. A análise dos dados coletados utilizou técnicas de estatística descritiva e uma análise
exploratória dos mesmos. Constatou-se que dos 137 prontuários avaliados houve um predomínio de
pacientes procedentes das Zonas Leste (26%) e Norte (14%) do município de Manaus, além de 24% de
pacientes oriundos de outros municípios, áreas historicamente desfavorecidas de desenvolvimento
urbanístico. Observou-se também um baixo grau de escolaridade, com 64% dos pacientes apenas com
ensino fundamental, o que leva a um grande percentual de trabalhadores sem vínculo empregatício (67%).
Outros resultados importantes encontrados foram a prevalência de não realização de tratamento da água
(81%) frente aos que realizam (19%), além do elevado número de moradores por casa que apresentou
uma média de 4,60 pessoas por domicílio. Espera-se com este estudo a obtenção de informações para
novas pesquisas, auxiliando assim na compreensão e conhecimento do processo saúde-doença desta
patologia tanto para os profissionais de saúde como também para os pacientes/clientes e seus familiares.


